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Olá irmão!

Estive lhe observando...e percebi que ultimamente tem expressado através de suas ações algo que eu esperava encontrar em você há muito...

Você não é capaz de imaginar minha alegria...

Depois de tanto sofrimento as portas agora estão se abrindo... finalmente...

A inquietação fez você se mover até aqui...

Foi um longo caminho de mudanças... e muitas ainda estão para acontecer...

Sequer percebeu o quanto mudou... foi engolido por todas elas...

Seus olhos agora deixam transpassar muitas coisas que antes não conseguia sequer vislumbrar...

Seus ouvidos não escutam mais da mesma maneira... jamais escutou tão bem...

Sua boca já não lhe serve só para resmungos e mudas aceitações... agora expressam suas angústias e desilusões...

O ódio, antes adormecido, agora desperta para o sofrimento da realidade... e com ele o frenesi da coação...

Sua rotina tem mudado a passos longos desde a inquietação...

Sua mente descobriu o quanto pode ser útil para o mundo e para si...

Agora observa um horizonte bem maior...

E o caminho de sua vida o desviou para um lado bem mais coletivo...

E a principal mudança parece já está acontecendo...

Seu coração já não pertence só a ti... ele é, por fim, do mundo... um mundo em decadência... mas com um longo caminho a ser percorrido...

E em algum lugar, a qualquer momento, algo está para acontecer...

E quando acontecer... esteja preparado...

Seja bem-vindo à fonte dos loucos!
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LIBERTÁRI@S
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Uma parte mínima do povo que luta pelo amor, liberdade e igualdade de todo o povo. Esses são os libertários. Lutam pelo povo, e não por um novo governante ou um líder revolucionário. Os anarquistas não querem chegar ao poder. Aliás, a descentralização constante até a total dissolução do poder é o objetivo de todo anarquista. Querem que todas ou a maioria das pessoas estejam interessadas e que existam meios diretos de participação e construção na organização econômica, social, cultural e política da sociedade. 

A existência dos governos dá provas de desigualdade social. É bem mais que lógico: enquanto existirem formas de governo, existirão classes sociais e conseqüentemente desigualdade. Se há classes, logicamente há ricos e pobres. Muitos críticos do anarquismo afirmam que sem governo ou centralização, não há organização. Esses indivíduos, além de não compreenderem ou de nunca terem ouvido falar de autogestão, possuem uma compreensão bem limitada do que se chama liberdade. A maioria das pessoas, por motivos que não comentarei agora, é descrente de si e para si mesma. Não percebem que através da vontade e da união, seriam capazes de criar e organizar bem mais que qualquer governo existente até então. Muitas dessas pessoas que são contra a anarquia, localizam-se em uma alta posição social (financeiramente falando). E é por isso que são contra: se não houver capital, privilégio e propriedade privada das terras e dos meios de produção, como os parasitas irão viver? .A realização da anarquia traria para cada um de nós toda a responsabilidade pela organização e administração da saúde, da educação, da segurança, das artes, etc. Os organismos estatais construídos de cima para baixo e distantes do contato popular, seriam substituídos pelas decisões e ações das comunas e federações que seriam, por características próprias de qualquer organização libertária, controladas diretamente pelo povo. Liberdade exige muita (e bota muita nisso!) responsabilidade. Para ser responsável é preciso querer, e para querer é preciso acreditar, fazendo também com que outros acreditem e queiram. Eis aqui o senão única, mas principal motivo da propaganda pela ação no movimento libertário: ela dá provas de que “a utopia é possível”. Salve Chiapas.

Sou anarquista, a princípio, por nem quer ser escravo nem quer ser senhor. Conseqüentemente, não sou senhor, mas ainda continuo sendo escravo. Para deixar de ser escravo, preciso me libertar completamente dos senhores que me escravizam psicológica, física e espiritualmente.   

Escrito em 2 de julho de 1999, Ano da Graça e do Amor, pelo Padre Francisco, baterista da banda Destroçus.

punxnatal@bol.com.br
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ESTADO 

SUAS FORMAS DE ATUAÇÃO
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Constantemente sofremos as coerções do Estado. Nossa liberdade é fatiada, dia após dia. Muitas vezes somos forçados  por tal instituição a nos calar diante de situações que nossas gargantas quase nos foge do controle, a nos redimir perante certas situações impostas de tal maneira a nos inspirar ódio, para que não tenhamos que sofrer um mal ainda maior. Muitas são as formas despendidas pelo Estado para forçar a nos enquadrar em seus padrões de comportamento. 

Atualmente, não tão diferente de tempos atrás, ele vem desempenhando seu papel de forma singular; simples e, na maioria das vezes, eficiente.

O Estado, desde sua cristalização dentro da sociedade organizada, vem  utilizando-se de dois mecanismos para manipular e disciplinar as massas populares: O Aparelho de Propaganda e o Aparelho de Repressão.

O aparelho que sofreu maior mudança na sua forma de atuar na sociedade foi o de Propaganda, que ao longo do desenvolvimento da ciência e da tecnologia acompanhou de olhos bem abertos, ansioso tal qual um gato à espera de um rato para satisfazer sua fome. 
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Adquirindo a sofisticação atual das novas técnicas neuro-linguísticas, na ciência; e dos meios de comunicação de massas, principalmente a televisão nas últimas décadas e mais recentemente da internet, nas novas tecnologias, o Estado vem ganhando novos aliados com o passar do tempo. Essa forma de imposição subliminar, ou seja, de forma sutil, quase que imperceptível, é largamente usada atualmente nas massas para propagar os ideais burgueses sem que as pessoas percebam sua verdadeira face. Basta observar a mídia oficia que trabalha incessantemente em prol dos estadistas, levando às pessoas, através de todos os meios de comunicação de massa, todas as agressões e mentiras recheadas da típica hipocrisia dos governistas (já que quase que todos os veículos de comunicação oficiais estão nas mãos de políticos). Pode-se ver exemplos claros aqui mesmo no estado do Rio Grande do Norte onde todas as TVs, jornais impressos e rádios estão nas mãos de parentes de políticos.

Quando esses meios não funcionam (e percebe-se que raramente isso vem acontecendo, basta ver toda a massa de pessoas embrutecidas pela passividade e servidão) e pessoas começam a se rebelar, por se acharem afetadas pela "desordem" do Estado, entra em jogo um outro meio para colocar na linha todo esse "rebanho desgarrado": o Aparelho de Repressão.

Desde tempos imemoriáveis os exércitos existem para manter a dita ordem. Sempre a mando da burguesia, eles são as pernas do Estado. Por se utilizarem da violência é bem provável que sua maior atividade seja desempenhada às escuras da vista do povo (as repressões não são efetivadas somente diretamente como muitos pensam acontecer), pois a opinião pública é muito importante para a existência do Estado; essas intervenções vêm acontecendo desde o princípio da existência de mentes insubmissas, quando grupos revolucionários ainda estão se formando; utilizam-se das práticas de investigações secretas, da contra-propaganda, que é largamente usada, (e nós anarquistas sofremos com ela até hoje) principalmente com o desenvolvimento e massificação de novas tecnologias, de sabotagens e infiltrações; tudo isso acontece sem que muitas pessoas percebam.

Quando essas formas já não são o bastante para deter os rebelados, entra em ação a violência propriamente dita, a violência tal qual é comumente associada ao exército e a polícia. Torturas, assassinatos, prisões e todo o tipo de intervenções violentas são praticados abertamente com justificativas de "manter a ordem".

Observando a história podemos perceber claramente que os alicerces do Estado foram, e ainda o são, fundados no autoritarismo e na imposição. Não existiu e jamais existirá nenhum Estado que não seja ditador, nem mesmo na maior das democracias já existente nem muito menos em nenhum país pseudocomunista.

Dessa forma podemos perceber como o autoritarismo se manifesta no Estado.

Existe ainda alguns "comunistas" que defendem uma fase de transição da sociedade burguesa para a então sociedade dos proletários que chamam carinhosamente (que hilário!) de "Ditadura do Proletariado", ditadura essa guiada pela "vanguarda" do partido comunista. Ditadura que o nome já diz, simplesmente levaria o povo mais uma vez a caminhar rumo a submissão, à perda de liberdade, da autonomia, da inteligência e criatividade.

Portanto, se somos inimigos do autoritarismo, e se todo Estado é e sempre será autoritário, hoje, mais do que nunca, declaramos guerra a qualquer que seja o Estado.

"Não há Estado algum, seja ele chamado pelo nome que for, que não seja autoritário".

(De acordo com o dicionário, a palavra "autoritário" significa "que tem o caráter de dominação; impositivo; violento; arrogante" e a palavra "autoridade", quer dizer, dentre outras coisas, "o direito de fazer obedecer").

Por Anselmo Malaquias. 

Natal, 24 de fevereiro de 2001.

aversao.aoestado@bol.com.br
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DECLARAÇÃO DA INDEPENDÊNCIA NO CIBERESPAÇO


Governos do mundo industrial, vocês gigantes aborrecidos de carne e aço, eu venho do espaço cibernético, o novo lar da Mente. Em  nome do futuro, eu peço a vocês do passado que nos deixem em paz.Vocês não são bem-vindos entre nós. Vocês não têm a independência que nos une.

Governos, seu justo poder deriva a partir do consenso dos governados. Vocês não solicitaram ou receberam  o  nosso. Não  convidamos  vocês.

Vocês não vêm do espaço cibernético, o novo lar da Mente.

Não temos governos eleitos nem mesmo é provável que tenhamos um, então eu me dirijo a vocês sem autoridade maior do que aquela com a  qual  a liberdade por si só sempre se manifesta. Eu declaro o espaço social global aquele que estamos construindo para ser   naturalmente independente das tiranias que vocês tentam nos impor. Vocês  não  têm direito moral de nos impor regras, nem ao menos de possuir métodos  de coação a que devamos temer.

Vocês não nos conhecem, muito menos conhecem nosso mundo. O espaço cibernético não se limita a suas  fronteiras. Não pensem  que  vocês podem construí-lo, como se fosse um projeto de construção pública. Vocês não podem. Isso é um ato da natureza e cresce por si próprio por meio de nossas ações coletivas.

Vocês não se engajaram em nossa grande e aglomerada conversa, e também não criaram a riqueza de nossa reunião de mercados. Vocês não conhecem nossa cultura, nossos códigos éticos ou falados que já proveram  nossa sociedade com mais ordem do que se fosse obtido por meio  de  qualquer das suas imposições.

Vocês alegam que existem problemas entre nós que somente vocês  podem solucionar. Vocês usam essa alegação como uma  desculpa  para  invadir nossos distritos. Muitos desses problemas não existem. Onde existirem conflitos reais, onde existirem  erros, vamos identificá-los e resolvê-los por nossos próprios meios. Estamos formando nosso próprio Contrato Social. Essa maneira de governar surgirá  de  acordo  com  as condições do nosso mundo, não do seu. Nosso mundo é diferente.

O espaço cibernético consiste em idéias, transações e relacionamentos próprios,  tabelados  como  uma  onda  parada,  na  rede das nossas comunicações. O nosso mundo está ao mesmo tempo em todos os lugares  e em nenhum lugar, mas não é onde pessoas vivem.

Estamos criando um mundo em que todos poderão entrar sem privilégios ou preconceitos de acordo com a raça, poder econômico, força  militar ou lugar de nascimento. Estamos criando um mundo onde qualquer um, em qualquer lugar, poderá expressar  sua  opinião, sem  temer  que  seja coagido ao silêncio ou conformidade.

Seus conceitos legais sobre propriedade, expressão, identidade, movimento e contexto não se  aplicam  a  nós.  Eles  são  baseados  na matéria. Não há nenhuma matéria aqui.

Nossas identidades não possuem corpos, então, diferente de vocês, não podemos obter ordem por meio de coerção física. Acreditamos que a partir da ética,  compreensivelmente  interesse próprio de nossa comunidade, nossa maneira de governar surgirá. Nossas  identidades poderão ser distribuídas por muitas de suas jurisdições. A  única  lei que todas  as  nossas  culturas  reconheceriam  é  o  Código  Dourado. Esperamos que sejamos capazes de construir nossas soluções sobre  este fundamento. Mas não podemos aceitar soluções que tentam nos impor.

Nos Estados Unidos vocês estão criando uma lei, o Ato de Reforma das Telecomunicações, que repudia sua própria Constituição e insulta os sonhos de Jefferson,  Washington, Mill, Madison, de Tocqueville  e Brandeis. Esses sonhos precisam nascer agora de novo dentro de nós.

Vocês estão apavorados com suas próprias crianças, já que elas nasceram num mundo onde vocês serão sempre imigrantes. Porque têm medo delas, vocês incumbem suas   burocracias com responsabilidades paternais, já que são covardes demais para se  confrontar.  Em nosso mundo todos os sentimentos e expressões de humanidade, desde os mais humilhantes até os mais angelicais, são parte de um todo descosturado: a conversa global de bits. Não podemos separar o ar que sufoca daquele em que as asas batem.

Na China, Alemanha, França, Rússia, Cingapura, Itália e Estados Unidos, vocês estão tentando repelir o vírus  da  liberdade,  erguendo postos de guarda nas  fronteiras  do  espaço  cibernético. Isso  pode manter afastado o contágio por um  curto  espaço  de  tempo,  mas  não funcionará num mundo que brevemente será coberto pela mídia baseada em bits.

Sua indústria da informação cada vez mais obsoleta  poderia  perpetuar por meio de proposições de leis, na América e em qualquer outro lugar, que clamam por nosso  discurso  pelo  mundo.  Essas  leis  declarariam idéias para serem um outro tipo de produto industrial, não mais  nobre do que um porco de ferro. Em nosso mundo, qualquer coisa que  a  mente humana crie pode ser reproduzida e distribuída infinitamente sem custo. O meio de  transporte  global  do  pensamento  não  mais  exige fábricas para se consumar.

Essas medidas cada vez mais coloniais e hostis os colocam na mesma posição daqueles antigos amantes da liberdade e autodeterminação que tiveram de rejeitar a   autoridade dos poderes distantes e desinformados. Precisamos nos declarar virtualmente  imunes de sua soberania, mesmo se continuarmos a consentir suas regras sobre nós. Espalharemo-nos pelo mundo para que ninguém consiga aprisionar nossos pensamentos. Criaremos a civilização da Mente no espaço  cibernético. Ela poderá ser mais humana e  justa do que o mundo que vocês governantes fizeram antes."

Por John Perry Barlow, Suiça.

Fazendeiro  de  rebanho  aposentado  e co-fundador da Eletronic Frontier Foundation.


NÃO AO MILITARISMO


Ser militar é, antes do mais, aceitar o princípio da autoridade, obedecer. A obediência tem de ser a regra, obedecer aos chefes, às normas, perder a vontade própria, eis o programa a que tem de se submeter o soldado. Para atingir esse fim pratica-se a humilhação, manda-se fazer coisas impossíveis de realizar e apela-se aos “sagrados valores”, abstrações com que iludem os ingênuos, como aquela da criação de uma identidade em torno da Pátria, essa coisa tão difícil de identificar, generosa para uns quantos e cruel para todos os outros.

A par dos castigos e humilhações de toda a ordem, também são distribuídos prêmios que degradam o ser humano, uma fitinha, um risquinho no ombro, que constitui permissão para humilhar os subordinados, uma rodela de metal para colocar ao peito, ou boinas de cores diversas, acompanhadas da indicação que aquelas da “nossa” unidade é que são as melhores, as da gente valente.

Assim se formam autômatos, escravos da hierarquia, prontos para destruírem ou serem destruídos.

A sociedade burguesa trata de transformar um jovem num soldado, para o utilizar sempre que tem necessidade de se fazer temer.

O que essa sociedade quer, a todo o custo, é uma obediência passiva e cega, um embrutecimento completo, um aviltamento sem limites, a obediência da máquina nas mãos do mecânico, a submissão do cão amestrado à vara do saltimbanco. Agarremos num homem, obriguemo-lo a negar a sua vontade, a sua liberdade, a sua consciência, e logo teremos um soldado.

Tudo isso é indispensável, porque as forças armadas são uma pedra angular do edifício social em que vivemos, são a força que sanciona as conquistas da força, a barreira erguida bem menos contra os hipotéticos ataques estrangeiros do que contra as reivindicações dos nacionais.

O objetivo dos chefes das forças armadas é obter dos soldados uma obediência absoluta e constante submissão, sendo a disciplina a força principal dos exércitos.

A coação, a imposição da vontade de uns poucos sobre o conjunto das populações pela força, eis a utilidade que os senhores do dinheiro retiram das forças armadas.

Impor a sua vontade pela força, coagir os povos nacionais e estrangeiros, devidamente diabolizados, eis o papel para que o soldado é preparado, colocado ao serviço dos poderosos, matando, se necessário, o próprio irmão.

Os interesses econômicos, a manutenção dos privilégios e o lucrativo negócio do armamento, são razões fundamentais para que a sociedade burguesa destrua pessoas e perverta as mentes e desperdice os recursos.

Assim se explica a manutenção de gigantescas forças militares por todo o mundo e a persistente militarização da sociedade. É por esses motivos que, por exemplo os EUA, hoje em dia o único império sobre a Terra, gastam mais dinheiro com a chamada defesa do que no tempo da guerra fria, quando enfrentava o seu irmão siamês, o império soviético.

Manifestemo-nos por todos os meios contra o militarismo!

Contra a guerra da Iugoslávia e todas as guerras!

Comida sim! Bombas não!

Não a NATO, a força européia de intervenção rápida e todos os exércitos!

Abaixo as armas radioativas e todas as armas!

Coletivo Antimilitarista.

Portugal, 11 de fevereiro de 2001.



EU NÃO QUERO A PAZ!



Todos os dias vemos na TV, no rádio, e em todas as formas de mídia, sobre planos ou tentativas de trazer um pouco de paz ao mundo. Muito lindo! Muito romântico. Mas, adianta alguma coisa? Ou melhor, é uma tentativa válida?

Na maioria das vezes, as violências e agressões tem sua razão de ser. Pobres roubam e matam os ricos para ter dinheiro para comer e suprir suas necessidades. Dizem logo que estão errados, que eles não tem respeito à vida... Isso não é de todo verdade. Eles têm respeito à própria vida, e a valorizam mais que à dos outros. E eu dou razão a eles. Eu é que não morreria ou deixaria minha família morrer apenas por me preocupar com a saúde daquele ricaço que tem dinheiro sobrando!

No ponto de vista de guerras, tomemos como exemplo à atualmente famosa guerra Israel X Palestina. Eles duelam por suas crenças religiosas e educação que receberam, e nenhum dos dois abrem mão disso. Se render significa abrir mão de suas crenças, e isso é algo impensável. Nisso, vai o Tio Sam fazer uma visita e "trazer a paz" para aqueles povos. Quando a Palestina se recusou a se render, logo acusaram os Palestinos de serem contra a paz, insensíveis e sanguinolentos! E ninguém pára pra se preocupar com os motivos dos caras!

Agora, dando uma rápida olhada nos famosos pacifistas da história:

-Ghandi: Um pacifista revolucionário, que mobilizou a Índia para obter a liberdade do país.

-Nelson Mandela: Conseguiu paz entre negros e brancos na África do Sul lutando contra o racismo.

-Jonh Lennon: Musico pacifista que fez musicas pela paz e morreu sem conseguir nada de útil, a não ser uma legião de fãs.

 Diante de todas essas ilustrações e exemplos, se chega a uma conclusão óbvia: Não adianta lutar pura e simplesmente pela paz! Não adianta dizer "Não queremos mais essa violência", porque essas violências não são espontâneas! Elas têm razão de ser! Tem um motivo para existir.

Uma pessoa pobre não vai deixar de roubar ou matar porque fizeram um movimento pedindo isso. Ele deixaria, isso sim, se obtivesse condições de sobreviver por conta própria. Mas, em vez do governo deixar o dinheiro livre para que essas pessoas possam utiliza-lo, usam o dinheiro na polícia, para que esta "traga a paz". Mas não adianta nada! Os pobres vão continuar com fome e roubando, e a polícia vai continuar descendo a porrada neles. E as pessoas vão achar que segurança é ter mais policiais, e ter menos dinheiro para os pobres se alimentarem, porque o dinheiro está indo pras armas, para os uniformes e camburões, que só enfeitam, em vez de trazer a paz.

Quando se luta contra as guerras civis, suprime-se a vontade do povo, colocando-a sob o desejo dos governos. Mortes sempre existem numa guerra, e pode até ser difícil suportar isso, mas às vezes, dependendo da intenção da guerra, é válido! Há objetivos que só podem ser alcançados através das guerras! As grandes revoluções do passado mostraram isso. O que é pior, é que os governos fazem de tudo para suprimir guerras do povo, mas não exitam em começar suas próprias guerras. Os EUA lutam contra a guerra da Palestina, mas não exitaram em bombardear o Kosovo! Isso é querer a paz?

Toda vez que se luta pela paz, luta-se para suprimir os desejos daqueles que são considerados os agressores. O certo seria identificar o porque daquela agressão, e lutar contra esse motivo, não contra ela em si! Garantir que aquelas pessoas não necessitem partir para a agressão novamente. Pois, se apenas suprimirem suas manifestações, sejam violentas ou não, isso não vai impedir que elas ressurjam mais tarde. E outras vezes mais!

O importante é ter em mente que a violência não é o problema. É apenas conseqüência do verdadeiro problema, que deve ser combatido.

Por Lunatiko, o não tão Lunatiko assim.

Lunatyko@bol.com.br 


PCC, ESTADO E EMERGÊNCIAS FASCISTAS


O PCC (Primeiro Comando da Capital) de São Paulo apresentou-se publicamente na rebelião de domingo (18 de fevereiro), como uma organização diferenciada dentro do sistema carcerário. 

O PCC introduz uma nova forma de relacionamento nas costumeiras negociações econômicas entre prisão, administração e sociedade. Ele se afirma como defensor do território, dos prisioneiros e de seus familiares, com base num montante em dinheiro obtido por meio de roubos a bancos, preferencialmente estatais e estaduais, atividades produtivas ilegais e contribuições de presos para obtenção de privilégios e seguros de vida. Além disso, busca vincular-se ao Estado por meio de estratégias diplomático-militares. 

Pretende ser um Estado dentro do Estado. Constitui-se numa organização associada ao fundamentalismo no cumprimento da ordem, como mostra seu Estatuto, e ao narcotráfico, enquanto atuação. Ancorado numa legitimidade obtida por meio da ameaça de morte e introjeção do medo, características primordiais do Estado, procura retraduzir os procedimentos diplomático-militares no interior do jogo político. Ao aniquilar as demais facções no interior da prisão, anula qualquer luta por hegemonia, colocando-se como protagonista legítimo para dialogar com o Estado. 

Utiliza-se externamente dos expedientes de relações internacionais. Expõe com sua política fascista a confiança dos seus governados nas negociações com o Estado de Direito. Conhecendo ou não estes expedientes, ele se localiza numa posição semelhante à vivida pelo Estado de Direito e o Fascismo, durante os anos 1930 e 1940, quando a grande ameaça era o comunismo. 

O fracasso do Estado em educar para a cidadania ao longo dos últimos anos - acomodando-se à retórica, negligenciando grandes parcelas da população a confinamentos espaciais e fornecendo um assistencialismo paternal - , foi gestado na companhia indissolúvel da chamada sociedade. Tal fracasso não gerou, como se poderia esperar, criação libertária. Ao contrário, propiciou uma condescendência à vida medíocre na miséria de favelas e periferias, que formam os campos de concentração contemporâneos. E, recebeu apoio das classes médias e superiores, das elites político-culturais com uma oca defesa dos direitos humanos, fomentadora da proliferação de ONGs que se banqueteiam desta miséria indefensável. 

De um lado o PCC nos mostra uma ponta fascista do iceberg. Ele não quer melhoria das condições na prisão, muito menos acabar com a prisão: ele precisa dela para existir. De outro lado, setores que arvoram em defender a sociedade afirmam a necessidade de presídios de segurança máxima, política de tolerância zero e controle eletrônico de vigilância. Pouco importa as palavras, pois os chamados cidadãos livres já vivem esta situação aderindo aos dispositivos eletrônicos de controle e segurança de casas, escolas, escritórios, divertimentos, ruas e polícia privada, vivendo nas suas inconfessáveis clausuras. A prisão ainda não atingiu este patamar. Todavia a rebelião de 18 de fevereiro mostrou que estes dispositivos estarão a disposição dos prisioneiros para os seus usos e abusos. Desta vez foi o telefone celular. 

A mídia televisiva foi a primeira a colocar publicamente o diálogo direto entre líderes do PCC e um apresentador de programa de auditório, sem mediação governamental. Isto ocorreu no programa do Gugu, quando o mesmo, por um triz, não se constituiu formalmente em mediador. O entretenimento televisivo das tardes de domingo legal teve uma emoção a mais: o apresentador não só conversou com membros do PCC como seu helicóptero captou as imagens mais incisivas do acontecimento. Dentre elas destacamos duas: a disposição obediente dos prisioneiros ao PCC e a ambígua imagem dos lençóis nas janelas, quando da ameaça de invasão do Carandiru pela tropa militar. Os lençóis brancos podiam tanto estar sinalizando bandeiras de trégua para poupar os familiares obedientes ao PCC, como afirmando o próprio poder do PCC que tem por bandeira um lençol branco pixado com sua sigla. 

O PCC fala e escreve nos pátios para que a imprensa divulgue as palavras paz, justiça e liberdade. Três palavras ocas servindo ao autoritarismo da organização e como ração aos miseráveis inertes. A prisão é e sempre foi destinada a pobres e contestadores da ordem. Se a rebelião do PCC não trouxe nenhuma contestação, as respostas dos governos federal e estadual sinalizam para uma modernização eletrônica da prisão e para outra reforma penal tampão.

Quanto mais se falar em penas alternativas - cujo fracasso está atestado pelas políticas para jovens em situação-problema - e em modelos estrangeiros para contenção de prisioneiros de alta periculosidade, mais se fará para a construção de presídios, fomentação de mercado legal e ilegal e cultivo da retórica da cidadania. 

Um líder do PCC, durante as conversas com Gugu, argumentou que "basta de impunidade", aludindo à corrupção na administração e à ação arbitrária da polícia, querendo pleitear ao PCC um lugar de vítima inocente e de organização justa com base em suas próprias leis. Ele utilizou uma palavra de ordem que vive nas bocas dos magistrados, intelectuais, governantes, setores ricos, médios, pobres e miseráveis. Todos eles esquecem ou até desconhecem que com Estado é impossível suprimir, sob qualquer regime político, impunidade e corrupção. Vivemos, perigosamente, um tempo de desejo de justiça pela morte. 

A rebelião comandada pelo PCC também redimensionou a ética dentro da prisão, surpreendendo a moral da ordem da sociedade e rompendo com a suposta universalização atribuída à ética. Esta é sempre particular; é uma ética de prisioneiros que funciona por atração e repulsão à ética da administração prisional. 

Na sociedade de controle o Estado somente se interessa pelo corpo são e os corpos saudáveis desejam a morte, confinamento ou distância dos demais. Não há como conter o PCC e seus derivados futuros se não houver, no âmbito prisional, a abolição da Febem, dantesca pré-escola da penitenciária. O Estatuto da Criança e do Adolescente fala em formar as crianças para a futura cidadania. O contingente de jovens nas prisões paulistas atesta, ao mesmo tempo, seu fracasso e o sucesso, mesmo que temporário, dos fascistas.

NU-SOL - Núcleo de Sociabilidade Libertária.

20 de fevereiro de 2001.

nu-sol_pucsp@geocities.com  

www.geocities.com/nu-sol_pucsp


Organização e edição: Anselmo Malaquias.


Textos: Anselmo Malaquias, Padre Francisco e Lunátiko.


Colaborador: Isalphanum.


Contatos: aversao.aoestado@bol.com.br (infelizmente ainda não tenho caixa postal!)


* O texto “Não ao militarismo” foi retirado da página @infos- Serviço de notícias anarquistas em português (http://www.ainfos.ca/pt/) e “PCC, Estado e emergências Fascistas” foi retirado do Hypomnemata -Publicação eletrônica mensal do NU-SOL, n° Extra, fevereiro de 2001, recebido por correio eletrônico.


- Os textos aqui contidos não necessariamente refletem a opinião de todos os participantes desta edição.





�


Já é possível visitar na internet a página da banda punk Destroçus, da cidade de Natal-RN. Na página, que foi recentemente publicada, pode-se ler alguns textos de autoria dos membros da banda (um deles está nesta edição: “Libertários”) e até pegar algumas músicas da banda em formato mp3 .


Página da banda Destroçus: www.geocities.com/aversaoaoestado/destrocus.htm ou www.aversaoaoestado.hpg.com.br/destrocus.htm .


Contatos: punxnatal@bol.com.br
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